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PLANO DE GOVERNO DA COLIGAÇÃO
“GURUPI ESTÁ EM BOAS MÃOS”

A coligação “GURUPI ESTÁ EM BOAS MÃOS”, composta pelos partidos União Brasil 
(UB), Partido Liberal (PL), Partido da Renovação Democrática (PRD), PODEMOS (PODE) 
e AGIR, apresenta o seu Programa de Governo para Gestão de Gurupi no período de 2025-
2028.
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1.	 APRESENTAÇÃO

Gerir uma cidade é administrar com e para as pessoas que fazem parte da comunidade,  
projetando ações para o futuro a curto, médio e longo prazos. Sim, longo prazo, pois algu-
mas áreas são estruturantes e devem ser políticas de Estado e não de um só Governo.

Com o espírito de manutenção das políticas efetivas que foram e que estão sendo de-
senvolvidas dentro do município de Gurupi, propomos aperfeiçoar e dar continuidade aos 
projetos e programas bem avaliados e desejados pela comunidade. Sabemos que a popu-
lação gurupiense merece ter uma cidade que seja o orgulho de todos; uma terra de oportu-
nidades; do pleno emprego; da educação pública de qualidade; do uso da tecnologia e da 
inovação para melhorar a vida das pessoas; de saúde pública de referência; uma cidade 
verde; de cultura viva; do esporte e do lazer para todas as idades e, principalmente, uma 
cidade segura.

Gurupi tem algumas características especiais, sendo que algumas delas devem-se à sua 
localização geográfica; e outras que são o fruto de decisões políticas adotadas no decorrer 
dos anos pelas gestões municipais. O município, por ter a maior população da Região Sul 
e por oferecer as melhores condições para a instalação de empreendimentos nos setores 
do comércio, da indústria e dos serviços, cresce a cada ano impulsionando a economia e 
gerando uma demanda cada vez maior por serviços e aparelhos públicos.

O censo de 2022 apontou uma população fixa de pouco mais de 86 mil habitantes. Esti-
ma-se um número bem maior de pessoas que usam/usufruem/necessitam dos serviços 
públicos mantidos pela municipalidade. Assim, tem sido grande o desafio para atender este 
movimento de expansão, que necessita de investimentos constantes em saúde, educação, 
segurança, transporte, pavimentação, limpeza… entre tantos outros. As diretrizes, os obje-
tivos, as metas e estratégias que estabelecemos neste Plano de Governo visam oxigenar 
todos os compromissos assumidos na campanha em 2020 e garantir para mais um ciclo os 
avanços obtidos nestes quatro anos de gestão que finda em 2024.

Apesar dos anos difíceis enfrentando todos os desafios impostos pela pandemia da Co-
vid-19 e por outras questões de natureza político-jurídicas, a gestão entregou a maior parte 
do que se comprometeu com os cidadãos. Foram ampliados os serviços em todos os se-
tores, garantidos os direitos dos trabalhadores do serviço público e, com a ajuda de repre-
sentantes da administração em Brasília, principalmente, foi possível fazer grandes investi-
mentos no município com destaque para os serviços de infraestrutura no maior programa 
de recuperação da malha viária na história do município.

Entre os programas em destaque da gestão podem ser citados ainda o Escritura Gurupi, 
que garantiu a milhares de gurupienses o direito à regularização de seus imóveis, programa 
este que precisa ter continuidade; a doação de dezenas de áreas no PAIG - Parque Agroin-
dustrial de Gurupi, que está garantindo a instalação de dezenas de novos empreendimen-
tos gerando emprego e renda para os munícipes; a ampliação do número de praças para 
assegurar lazer, esporte e entretenimento às comunidades dos bairros; a via da Integração, 
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batizada recentemente de Gov. Siqueira Campos, que abrevia e melhora o tráfego de veí-
culos na ligação entre Leste e Oeste da cidade, cortada pela BR-153.

2.	 Uma prefeita competente e um empresário visionário na gestão

2.1 - UMA MULHER: UMA HISTÓRIA

Josiniane Braga Nunes (Josi Nunes) nasceu no dia 10 de maio de 1962 na cidade de 
Porto Nacional, filha de Jacinto Nunes da Silva e Maria das Dores Braga Nunes.Estudou e 
se graduou em psicologia na Universidade Católica de Goiás em 1985 e se tornou mestre 
em ciências gerenciais pela Universidade de Marília, São Paulo, no ano de 2003. Sua atu-
ação profissional foi como psicóloga e professora universitária.

Em sua vida, sempre esteve ligada à política pela militância de seu pai Jacinto Nunes, que 
criou a FAFICH, hoje nossa valorosa UNIRG. Foi Jacinto também quem fundou e implantou 
o Parque Agroindustrial de Gurupi, que é um dos vértices do desenvolvimento do município. 
Os passos de Josi Nunes também foram guiados por sua mãe, Dolores Nunes, que exerceu 
os cargos de secretária de estado da Ação Social no governo de Goiás, deputada estadual, 
deputada federal,  secretária do Trabalho e Ação Social pelo estado do Tocantins. Foi tam-
bém vice-prefeita de Gurupi.

A vida política de Josi Nunes teve início com a filiação ao MDB em 1980, partido no qual 
permaneceu até o ano de 2018, quando se filiou ao PROS, demonstrando que é movida por 
ideais e princípios. Foi eleita e exerceu quatro mandatos: deputada estadual pelo PMDB 
entre 1998 e 2014; e um mandato como deputada federal pelo PMDB no período de 2015 
a 2019.

A história de Josi e de sua família, bem como o trabalho que desenvolveu na vida pública, 
são os compromissos com o povo de Gurupi. Durante toda a trajetória profissional e po-
lítica, Josi Nunes contribuiu com o desenvolvimento de Gurupi e do Estado do Tocantins. 
Somente no período em que foi deputada federal Josi Nunes destinou emendas para Guru-
pi no valor de 19 milhões, recursos estes que estão nas várias obras inauguradas nestes 
últimos anos. 

Além desses valores como deputada até 2018, a prefeita Josi Nunes em apenas 48 meses 
também colaborou com a captação de mais de 1 bilhão de reais investidos no município por 
meio do poder público e da iniciativa privada, com investimentos em infraestrutura, novos 
negócios e ampliação de negócios locais.

2.2 Vice-prefeito: “Um empresário com visão de futuro”

Adailton Batista da Fonseca, nasceu em Guaraí/TO 03/10/1971 e é morador da Capital 
da Amizade desde 1986, quando chegou aos 15 anos. É casado com a também empresária 
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Claudia Barbosa Vicenzotti Fonseca. O empresário tem dois filhos: Lucas Rocha Fonseca, 
médico formado na UnirG, com 26 anos, e Pedro Vicenzotti Fonseca, com 13 anos.

Adailton é um dos cinco irmãos que também são empresários e ajudam no desenvolvimen-
to da cidade, filhos de Dona Divina Batista Ferreira e José Batista da Fonseca. O empre-
sário é diretor das empresas Êxito Imóveis e Êxito Crédito, possui formação em direito pela 
UnirG e pós-graduação em gestão empresarial, com muita paixão pelo empreendedorismo.

Por mais de nove anos esteve à frente da Associação Comercial e Industrial de Gurupi - 
ACIC e Câmara de Dirigentes Lojistas - CDL, onde buscou fortalecer e unir os empresários 
e negócios locais e regionais. Com a ajuda de parceiros das entidades que comandou, in-
seriu uma visão altruísta junto à sociedade, a partir de ações em conjunto com instituições 
filantrópicas. Desenvolveu grandes campanhas de Natal com o sorteio de carros, motos e 
outros objetos de valor entre consumidores e comerciantes. Com seu trabalho atraiu entida-
des financeiras para fomentar ainda mais o empreendedorismo e o agronegócio da região, 
a exemplo de Sicredi e Santander.

Torcedor apaixonado pelo ‘Camaleão do Sul’, time profissional da cidade, e com o qual 
colabora como patrocinador. Acredita muito no potencial do estado, da região Sul e princi-
palmente de Gurupi; acredita sempre no desenvolvimento social por meio da promoção do 
crescimento econômico; acredita na participação e envolvimento dos cidadãos de bem na 
busca por solução dos problemas da comunidade. Como forma de gratidão à cidade que o 
projetou como empresário de sucesso sempre contribui com projetos sociais, esportivos e 
culturais, durante várias décadas e sempre fazendo mais.

Adailton Fonseca tem uma frase que o acompanha: “Não acredito em soluções mágicas 
e, sim, no trabalho e nos resultados contínuos”.

3. PROPOSTAS PARA PLANO DE GOVERNO 2025-2028

3.1 SAÚDE

Manter o Centro de Especialidades com regulação e parceria com a Universidade de Guru-
pi – UnirG, com o Estado do Tocantins e municípios para o atendimento à população da 
região Sul do Tocantins;

Estimular a utilização dos laboratórios universitários para a prestação de serviços em aná-
lises de laboratório para as demandas da saúde do município;

Fortalecer o programa de enfrentamento às principais comorbidades (diabetes, hiperten-
são e  doenças cardiovasculares) por meio do programa eMulti (equipes compostas por 
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profissionais de saúde, de diferentes áreas do conhecimento e categorias profissionais) e 
parcerias com  cursos universitários e governos;

Fortalecer o consórcio com os municípios da região Sul no sentido de apoiar e reorganizar a 
área da saúde, expandindo os serviços de média complexidade com a construção de nova 
sede para a UPA (Unidade de Pronto Atendimento) e o fortalecimento de atenção básica 
resolutiva local;

Fortalecer, dentro das UBS (Unidades Básicas de Saúde) a atenção integral à saúde da 
pessoa idosa portadora de doenças crônicas;

Ampliar o programa de assistência à saúde física e mental de todos os servidores públicos 
com a implantação do programa Cerest (Centro de Referência em Saúde do Trabalhador);

Manter uma gestão democrática e participativa da Saúde, garantindo a articulação com a 
sociedade civil, fortalecendo o Conselho de Saúde;

Implantar o CAPS (Centro de Atenção Psicossocial) Infantil para o atendimento às crianças 
e adolescentes até 18 anos por meio de consórcio com os municípios da região Sul;

Fortalecer e ampliar dentro da administração pública o programa de reinserção dos pa-
cientes dos CAPS por meio de parcerias, buscando o desenvolvimento de habilidades e 
visando a profissionalização;

Fortalecer o programa integrado de atendimento aos dependentes químicos e suas famí-
lias;

Implementar parceria com entidades filantrópicas para o tratamento de dependentes quí-
micos; 

Manter a promoção de campanhas educacionais preventivas contra as drogas; 

Construir UBS no setor Bela Vista e reformar as demais;

Implementar uma UBS no setor Industrial para substituir o posto de saúde;

Construir nova sede para o SAMU, com mais espaço, localização estratégica e ampliação 
dos atendimento;

Criar um centro de fisioterapia em duas unidades regionalizadas;
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Criar a casa de acolhimento em Palmas para pacientes de Gurupi;

Criar um programa para implantes dentários no CEO;

Implantar um programa de mutirões de cirurgias eletivas em conjunto com o CODER (Con-
sórcio Intermunicipal para o Desenvolvimento das Regiões Sul e Centro-Oeste);

Manter os programas Acolhendo as Cores e o Vem Ver Gurupi;

Montar um centro de imagem diagnóstica;

Estabelecer parceria com o governo do estado para que o HGG seja credenciado como 
hospital escola para ampliar a capacidade de atendimento à população e os estágios e 
residências dos cursos da UnirG;

Ampliar o horário de atendimento do centro especializado até às 19h;

Implantar um ambulatório de saúde mental voltado aos adolescentes;

Implantar uma residência terapêutica;

Implantar uma central de regulação de urgências; 

Levar programa de saúde itinerante com especialistas para os bairros mais afastados e 
zona rural;

Estruturar com reforma e/ou ampliação as unidades de saúde que compõem as redes bá-
sica e especializada de saúde;

Estruturar a secretaria municipal de Saúde com a construção de sede própria;

Promover a construção de uma central de Rede de Frios (armazenamento, transporte e 
manuseio em condições adequadas de temperatura dos imunobiológicos, desde o labora-
tório produtor até o momento de aplicação no usuário);

Promover a construção do almoxarifado central de armazenamento, controle e distribuição 
da secretaria municipal de Saúde;

Promover a manutenção predial das unidades das redes básica e especializada, bem como 
da secretaria municipal de Saúde;

Adquirir equipamentos e mobiliário para as unidades das redes básica  e especializada;

Garantir formação e educação permanente e continuada aos servidores da rede de atenção 
primária à saúde e rede de atenção especializada;

Implantar protocolos de assistência e linha de cuidado dos usuários nas redes básica e 
especializada;
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Garantir cobertura de 100% da população pelas equipes de saúde da família e saúde bucal;

Fortalecer a política de gestão e regulação do trabalho com caracterização de uniformes e 
equipamentos de proteção individual e identificação funcional;

Implantar o Centro de Referência em Saúde do Trabalhador com objetivo de desenvolver a 
atenção integral à saúde do trabalhador no SUS;

Fortalecer o modelo de gestão com cadastros e adesões às emendas parlamentares, aos 
programas e projetos do Ministério da Saúde, às pactuações interfederativas, intermunici-
pais e estadual e elaboração dos instrumentos de gestão, como Plano Municipal de Saúde 
- PMS, Programação Anual de Saúde - PAS, Relatório Anual de Saúde – RAG, e outros;

Aprimorar a política de atenção primária à saúde, com acesso aos serviços de saúde de 
qualidade com ênfase à humanização, equidade e atendimento das necessidades de saú-
de, promovendo o cuidado integral nos ciclos de vida; 

Implantar o serviço de entrega de medicamentos do componente da atenção básica em do-
micílio para os usuários de cuidados paliativos com dificuldade de mobilidade ou de maior 
vulnerabilidade;

Garantir o tratamento com oxigenoterapia para os pacientes que tenham diagnóstico para 
insuficiência respiratória;

Manter a coleta de resíduos infectantes nas unidades de saúde para destinação correta e 
oportuna do lixo produzido;

Fortalecer as ações de vigilância das doenças de arboviroses, com visitas dos agentes de 
combate às endemias;

Implantar a vigilância ambiental municipal;

Vitalizar as ações da vigilância sanitária;

Solidificar a área tecnológica de toda rede de estabelecimentos da secretaria municipal de 
Saúde com máquinas atualizadas e capacidade operacional para desenvolver e executar 
os sistemas no âmbito do Sistema Único de Saúde;

Fortalecer a cobertura de exames laboratoriais de análises clínicas e patológicas para os 
usuários do SUS nas redes básica e especializada;

Consolidar o núcleo de segurança do paciente, garantindo atendimento de qualidade e se-
gurança ao paciente e ao servidor, conforme aplicação dos protocolos vigentes;

Ampliar as ações de vigilância em saúde para redução dos riscos e agravos à saúde dos 
usuários do SUS,(agravos de hanseníase, tuberculose, leishmaniose humana, IST, HIV, 
hepatites, etc);

Estimular as ações de vigilância em saúde quanto à cobertura vacinal, com ênfase ao ca-
lendário básico de vacinação da criança;

Fortalecer ações de vigilância em saúde com campanhas de promoção, prevenção das 



10

doenças transmissíveis, não transmissíveis e crônicas;

Apoiar as conferências municipais e/ou regionais de saúde conforme calendário do Minis-
tério da Saúde e conselhos estadual e nacional;

Fortalecer o processo de regulação em saúde dos usuários dos serviços de referência da 
rede municipal e aqueles que fazem parte do PPI (Programa de Pactuação Integrada);

Melhorar o sistema digital em toda a rede de saúde, visando a integração completa com um 
sistema unificado;

Ampliar os serviços  de telemedicina;

Estimular o agendamento de consultas e exames via whatsapp;

Implementar o credenciamento de restaurantes em Palmas para os pacientes de TFD;

Finalizar a implementação do CER em parceria com o Hospital do Amor;

Concluir a Clínica da Mulher;

Concluir a Clínica Especializada.

3.2 EDUCAÇÃO

3.2.1 Educação Básica

Ampliar a quantidade de escolas de tempo integral;

Ampliar o programa “Professor Conectado” com a aquisição de um notebook por professor; 

Manter as condições de trabalho e valorização dos servidores e alunos nas escolas muni-
cipais; 

Assegurar qualidade na alimentação escolar, priorizando a parceria com a agricultura fami-
liar;

Distribuir gratuitamente o uniforme escolar e kit escolar; 

Ampliar e fortalecer a disciplina de empreendedorismo e gestão financeira em todas as 
escolas do município; 

Melhorar a qualidade do ensino e buscar a equidade na rede municipal de ensino, indepen-
dente das condições social, econômica, étnico-racial e cultural da população;

Aumentar o investimento na educação infantil com a ampliação de vagas pautadas no con-
tínuo crescimento da qualidade;

Garantir a todas as escolas bibliotecas físicas e digitais adequadas;

Incentivar a inserção de títulos e obras literárias de autores regionais no acervo das biblio-
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tecas das escolas municipais;

Estimular a participação das famílias na educação das crianças e jovens gurupienses; 

Manter o desenvolvimento do programa Sou Nota 10 nas escolas municipais contando 
com a participação de professores, diretores e alunos por meio de um programa municipal 
integrado para alfabetização, nivelamento de conhecimentos, melhoria da aprendizagem e 
avanço nos índices do Ideb (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica);

Fortalecer os índices de aprendizagem das escolas municipais nas avaliações nacionais;

Incrementar o programa de incentivo e valorização da aprendizagem dos alunos por meio 
de premiações semestrais;

Manter e fortalecer as políticas públicas para atender as demandas na educação especial 
para projetos que envolvam oferta descentralizada do ensino e atendimento;

Assegurar o acesso à educação especializada aos educandos com necessidades educa-
cionais especiais;

Readequar as escolas para ampliar o atendimento educacional especializado de forma 
regionalizada;

Fortalecer a gestão democrática da educação garantindo a articulação com a sociedade 
civil e  fortalecendo o conselho municipal de Educação e dos conselhos escolares; 

Escolher o (a) secretário (a) da pasta entre os profissionais que sejam de carreira no muni-
cípio e que tenham formação e experiência em gestão escolar;

Avaliar e atualizar anualmente o Plano Municipal de Educação de forma democrática;

Manter o cumprimento da Lei do Piso no que se refere à atualização do piso anual ao tempo 
destinado para o planejamento, à formação continuada e à atividade complementar (livre 
docência);

Garantir a formação continuada em serviço, materiais didático-pedagógicos para subsidiar 
o trabalho dos professores e equipes diretivas, inclusive com aquisição de livros comple-
mentares para educação infantil, ensino fundamental e EJA;

Conceder licenças remuneradas para qualificação profissional (mestrado e doutorado) aos 
servidores em áreas de interesse da educação;

Manter o planejamento participativo com a escuta ativa das equipes escolares;

Fortalecer o programa Esporte na Escola com aumento da carga horária dos professores 
de educação física;

Estabelecer políticas públicas próprias, tal como o Estarte (Programa que visa promover 
a qualidade das escolas de Tempo Integral) e outras em colaboração com o MEC/Undime/
SEDUC, Compromisso Nacional Criança Alfabetizada (CNCA), PROFE, PRISME, Escola 
em Tempo Integral;

Realizar investimentos com a compra de televisores, aparelhos condicionadores de ar, da-
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ta-shows, caixas de som, celulares, conjuntos escolares, armários, mesas, cadeiras, brin-
quedos e novos equipamentos para os laboratórios de informática;

Realizar melhorias estruturais em escolas;

Tornar 100% própria a frota de ônibus escolares;

Implantar nas escolas o programa Aprender Fazendo com os anos finais do ensino funda-
mental no âmbito do programa municipal de educação em tempo integral, salas adaptadas 
para atividades de cultura maker equipadas com impressoras 3D e máquinas de corte a 
laser, para confecção de material pedagógico para as salas de AEE;

Incluir nas classes da EJA disciplinas profissionalizantes com foco nas necessidades e 
expectativas das empresas locais, fortalecendo as oportunidades de emprego em parceria 
com as universidades e Sistema S;

Implantar no âmbito das atividades complementares da educação em tempo integral, em 
sintonia com o perfil da agropecuária local, as hortas escolares e piscicultura, tendo como 
foco os programas nacionais e internacionais da alimentação saudável, bem como o forta-
lecimento do programa de alimentação escolar;

Instituir o FAGE – Fundo de Apoio à Gestão Escolar, transferindo às unidades escolares, à 
semelhança do PDDE, recursos para custeio de despesas de pronto pagamento, fortale-
cendo o conceito da autonomia da gestão das unidades escolares; 

Construir quadras cobertas nas escolas que ainda não possuem;

Implantar o Centro de Idiomas e Tecnologia com aprendizagem de Inglês e espanhol e ino-
vação e tecnológica do 6º ao 9º ano;

Construir um escovódromo nas escolas.

3.2.2  Educação superior

Defender a expansão dos cursos da Universidade de Gurupi – UnirG e em outros municí-
pios;

Realizar parceria regular para ampliar os atendimentos gratuitos que a UnirG faz para so-
ciedade;

Envolver a UnirG nas plataformas de gestão municipal aproveitando os recursos humanos 
disponíveis em projetos integrados;

Fortalecer a autonomia acadêmica da UnirG;

Fortalecer a integração dos projetos da Universidade UnirG com os projetos comunitários 
municipais;
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Ampliar a Universidade de Gurupi nos avanços pedagógicos para ofertar cursos presen-
ciais,   EAD e híbridos mais flexíveis e compatíveis com a realidade regional;

Ampliar o programa de estágio com abatimento na mensalidade, gerar oportunidades de 
estágio em todas as secretarias da administração de acordo com a demanda;

Ampliar o programa Educa Mais Tocantins com oferta de mais bolsas aos acadêmicos da 
UnirG;

Buscar parcerias com a UFT, IFTO e UnirG para cursos sob demanda temporária ou per-
manente;

Buscar parcerias com municípios do Coder-Sul para oferta de cursos aos munícipes e ser-
vidores das administrações municipais;

Defender a criação do Hospital Universitário Municipal;

Criar programa de extensão acadêmica e comunitária para a otimização da área da UNIRG 
na divisa dos setores Cruzeiro e Vila Íris;

Avaliar a implantação de programa de incentivo esportivo junto a comunidade acadêmica 
para representação da IES e o município;

Fortalecer o canal da TV UnirG em plataformas digitais com ampliação dos conteúdos edu-
cacionais e culturais em parceria com a prefeitura de Gurupi;

Avaliar implantação de um programa de incentivo nominado como Jovem Cientista Tocan-
tins junto à comunidade acadêmica para representação e desenvolvimento das iniciativas 
nas IES e o município;

Fortalecer por meio do Programa IntegraGurupi (Universidade e Comunidade em Ação) o 
desenvolvimento socioeconômico, cultural e ambiental com ações de extensão universitá-
ria;

Oferecer atendimentos médicos, odontológicos, psicológicos e nutricionais gratuitos à po-
pulação por meio do projeto Saúde Comunitária, utilizando campanhas de vacinação, exa-
mes preventivos, palestras educativas, atendimento psicológico e orientação nutricional;

Melhorar a qualidade da educação básica na cidade de Gurupi por meio projeto Educação 
para Todos, com ações para reforço escolar, formação continuada para professores, ofici-
nas de capacitação para pais e alunos e incentivo à leitura e escrita;
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Valorizar e promover a cultura local e regional por meio do projeto Cultura Viva, com ações 
que envolvem oficinas de artesanato, música, teatro e dança; festivais culturais; exposições 
artísticas;

Promover a sustentabilidade e a conscientização ambiental utilizando o projeto EcoGurupi,-
com ações que envolvem mutirões de limpeza, plantio de árvores, oficinas de reciclagem e 
palestras sobre conservação ambiental;

Fomentar por meio do projeto Empreende Gurupi o empreendedorismo e a inovação na 
comunidade com cursos de capacitação para empreendedores, incubadoras de startups, 
feiras de negócios e consultoria empresarial.

3.2.3 Ciência, inovação e tecnologia

Criar o Programa Gurupi+Tech;

Criar o  Parque Científico Tecnológico - Quilômetro 672;

Apoiar e auxiliar na gestão do RESAF - Rede de Laboratórios de Apoio à Sanidade da 
Agroindústria Familiar - sediados em IES e voltados para empresas da agricultura familiar;

Fortalecer e realizar a feira Gurupi+Tech anualmente a fim de ampliar o encontro de ciência, 
tecnologia e inovação em parceria com academia, governo, empresários e empreendedo-
res;

Manter o projeto Praças Digitais com acesso livre à internet nas praças públicas; 

Fortalecer o conselho de Ciência, Tecnologia e Inovação;

Ampliar o programa de videomonitoramento Olho Vivo em parceria com a polícia militar;

Implantar o projeto Cidade Inteligente usando a tecnologia de modo estratégico para me-
lhorar a infraestrutura, otimizar a mobilidade urbana, criar soluções sustentáveis e outras 
melhorias necessárias para a qualidade de vida dos moradores;

Agir na evolução do portal da transparência com o objetivo de facilitar a interação da cidada-
nia digital com os dados públicos municipais que estarão abertos a todos os interessados;
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Criar plataformas digitais para a geolocalização de ônibus coletivos e rodoviária; sistema 
de gestão gratuito para uso do micro e pequeno empreendedor; descarte de medicamentos 
vencidos e resíduos da agricultura; Plataforma Integrada de Processos Seletivos; Platafor-
ma para o Sistema de Vigilância Sanitária; Plataforma para o Sistema de Avaliação; Portal 
do Cidadão e Portal do Servidor;

Conceber programa de estágio para jovens cientistas nas diversas áreas do setor públi-
co  municipal por meio de bolsas, para solucionar problemas e tornar o setor público mais  
eficiente (tecnologia, habitação, iluminação pública, segurança, saúde, frotas, tributação, 
gestão de pessoas, manutenção de asfalto, atendimento ao cliente/contribuinte).

3.4 ESPORTE

Criar um programa de iniciação esportiva por meio de escolinhas de esportes com apren-
dizados no futebol, voleibol e atletismo, distribuídas em regiões estratégicas para atender 
mil crianças no contraturno da escola, priorizando a recreação, a convivência e o respeito 
às regras dos esportes;

Criar parcerias com empresas, clubes e organizações como SESI e SESC para incentivar o 
desenvolvimento de atletas que possa representar o município em competições regionais, 
nacionais e internacionais;

Apoiar os eventos esportivos realizados em Gurupi organizados por federações, associa-
ções e clubes;

Implantar o programa de identificação, aperfeiçoamento e apoio a novos talentos do espor-
te por meio do incentivo fiscal vinculado à lei municipal;

Ampliar o programa Vida Saudável nas novas quadras esportivas que já estão sendo im-
plantadas;

Construir novos espaços para a prática de esportes de forma regionalizada para atender os 
bairros de Gurupi;

Fortalecer setores de esportes e juventude com recursos e pessoas capacitadas para o 
cumprimento do papel social do esporte, do lazer e da cidadania;

Implementar recursos do Fundo Municipal do Esporte e da Lei Municipal do Esporte;

Desenvolver, em parceria com federações, clubes e associações desportivas e de mora-
dores o calendário esportivo anual de Gurupi, abrangendo todos os segmentos esportivos, 
tempo como sugestão: olimpíadas de Gurupi; jogos intermunicipais/interestaduais; jogos 
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estudantis de Gurupi; jogos interbairros; jogos dos servidores; jogos de esporte e aventura; 
jogos da  criança;  projeto Recreação;

Criar Parceria Pública Privada (PPP) para implantar e gerir campos de futebol no município, 
bem como fomentar o esporte comunitário;

Manter as áreas de convivência em sintonia com as áreas e parques de Gurupi (pista de 
corrida, ginástica, musculação, quadras esportivas entre outros).

3.5 INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO URBANO

3.5.1 Obras estruturantes

Construir um centro de convenções para fomentar o turismo de negócios, eventos acadê-
micos, culturais e religiosos;

Concluir a rodoviária Interestadual interligada ao terminal de transporte público urbano;

Concluir Skate Park no residencial Daniela próximo ao parque Nascentes do Mutuca; 

Concluir a Estação da Cidadania no loteamento Águas Claras;

Construir um teatro municipal adequado às manifestações culturais e artísticas da cidade 
e região;

Construir a Perimetral Sul-Leste ligando a BR 153 a BR 242 com recursos captados junto 
aos governos federal e estadual, com pista dupla e ponte sobre o córrego Água Franca 
(25m);

Implantar a Via Perimetral Leste-Norte ligando a BR-242 (centro administrativo) à BR-153 
(Posto Décio), com 8,8 km de extensão, pista dupla, toda pavimentada, trevos de acesso, 
iluminação pública e construção da ponte sobre o córrego Pouso do Meio;

Instalar novas praças em bairros que ainda não possuem equipamentos de lazer;

Construir o novo centro administrativo no parque Filó Moreira;

Buscar recursos para viabilizar novos parques de lazer no córrego Pouso do Meio, na nas-
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cente do Água Franca no percurso na antiga represa da Saneatins, no córrego Dois Irmãos, 
fundos do parque de exposições agropecuárias e nas nascentes do córrego Mutuca;

Avançar no programa de drenagem das águas das chuvas nas vias urbanas da cidade, 
iniciando pelos pontos mais críticos;

Avançar no cumprimento das metas de universalização da coleta e tratamento de esgoto 
em Gurupi;

Concluir a Via da Integração ligando o viaduto à região central da cidade por meio da Ave-
nida Beira Rio;

Pavimentar a via de ligação da Avenida Goiás (final/PAIG) ao trevo da TO-365 (Pé de Ga-
linha), com 7,8 km de extensão, incluindo pavimentação, meio fio, obras de arte e constru-
ção da ponte sobre o rio Gurupi;

Ampliar a representação junto à bancada federal, aos órgãos federais e concessionária 
ECOVIAS para ampliação das vias marginais compreendendo o atual crescimento do perí-
metro urbano da cidade nos sentidos sul e norte ligadas as perimetrais norte e sul;

Realizar a drenagem do córrego Mutuca;

Implantar vias de acesso com obras de arte e pavimentação nas avenidas Rio Branco e 
Guaporé ligando os setores Novo Horizonte I e II e garantindo mais fluidez para o trânsito 
da região nordeste da cidade entre as avenidas Rio Branco e Guaporé;

Realizar estudos de viabilidade para a ampliação do parque linear do Mutuca, ligando o 
parque Mutuca II à UFT;

Estudar a viabilidade para implantar via urbana ligando a avenida C do Nova Fronteira até 
a rua Betel do Bela Vista ligando até a avenida Perimetral A no Alvorada I;

Estudar a viabilidade para implantar via urbana da Alameda Sumaré ligando a rua 37 até a 
Avenida Perimetral A do Bela Vista II;

Fazer a cobertura no local onde acontece a feira da agricultura familiar, na praça do Mauro 
Cunha;

Reorganizar e ampliar as estruturas físicas do cemitério São José com espaços para novos 
jazigos horizontais e verticais;

Melhorar a estrutura física do cemitério Santo Antônio.

Instalar sistema de iluminação pública em Led da Avenida Goiás no Setor Vila Nova até a 
Vila Industrial, passando pelo frigorífico no PAIG. 

3.5.2	 MOBILIDADE URBANA E ACESSIBILIDADE

Revitalizar as principais avenidas do centro da cidade ampliando a acessibilidade e maior 
mobilidade urbana;



18

Continuar o recapeamento e pavimentação para alcançar 100% da zona urbana da cidade;

Revitalizar o parque Mutuca, ampliando a acessibilidade e a urbanização de espaços de 
lazer;

Realizar mapeamento urbano para identificar os principais pontos de acidentes e fazer uma 
reordenação das vias centrais de Gurupi;

Criar a Rede Municipal da Acessibilidade (trânsito e transporte) para melhorar a mobilida-
de   composta por pedestres, ciclistas, motociclistas, transporte coletivo, transportadores de 
bens, veículos particulares e de serviços;

Construir e reestruturar os pontos de ônibus para o atendimento humanizado com acessi-
bilidade para todos;

Requalificar e humanizar as principais avenidas e seu entorno no tocante ao transporte, 
trânsito, uso do solo e meio-ambiente;

Desenvolver o plano integrando do trânsito e o transporte dos diferentes modais;

Implantar programa de redução de acidentes no trânsito com projeto educacional de pre-
venção, fiscalização e sinalização adequada;

Instituir projeto educacional para o correto uso da bicicleta e da motocicleta, principalmente 
como veículo de trabalho e transporte de bens;

Ampliar a fiscalização para a acessibilidade dos idosos com segurança e autonomia nos 
espaços e nos mobiliários e equipamentos urbanos visando menor risco de acidentes;

Construir rotas para ciclistas na cidade e zona rural, garantindo mais segurança aos usuá-
rios;

Ampliar, restaurar e requalificar as calçadas de Gurupi para facilitar a acessibilidade dentro 
dos padrões técnicos e de qualidade exigidos pela legislação urbana;

Aumentar a segurança no trânsito por meio da ação dos agentes de trânsito, sinalização 
eficiente e instrumentos tecnológicos;

Regulamentar a padronização dos pontos de mototáxi e táxi;

Garantir transporte público com rotas mais eficientes e implantação de aplicativo de trans-
porte público de qualidade que atenda as necessidades da demanda em Gurupi;

Fortalecer a gestão do aeroporto de Gurupi junto à INFRAERO propiciando condições de 
viabilidade para receber voos comerciais;

Ampliar a iluminação pública com aumento da autonomia energética e economia aos cofres 
públicos;

Buscar parcerias com órgãos federais para melhoria na área urbana com implantação de 
iluminação pública em LED, ciclovia, vias de pedestres, acessibilidade e lombadas sus-
pensas para travessias no perímetro da Rodovia Federal (BR 242) da Praça do Sol até a 
Subestação de Furnas S.A;
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Buscar parcerias com órgãos federais para melhoria na área urbana com implantação de 
iluminação pública em LED, ciclovia, vias de pedestres, acessibilidade e lombadas sus-
pensas para travessias no perímetro da Rodovia Estadual (TO 374) da Praça no Jardim 
Medeiros na saída de Dueré até a entrada do Loteamento Águas Claras;

Readequar e modernizar os estacionamentos em vias públicas;

Fortalecer o programa de sinalização horizontal e vertical nas ruas e avenidas da cidade.

3.5.3	 HABITAÇÃO E REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

Fomentar a construção e a entrega de moradias para a população de baixa renda de acor-
do com o déficit habitacional do Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico) em 
parceria com os governos Estadual e Federal;

Diagnosticar e catalogar os vazios urbanos com o objetivo de planejar a ocupação por em-
preendimentos habitacionais de acordo com o perfil imobiliário da região;

Desburocratizar o processo de aprovação de loteamentos populares definindo prazos má-
ximos para a autorização;

Desenvolver a padronização no processo de aprovação de projetos que possibilitem a re-
gularização de imóveis, construções e incentivo ao empreendedor local;

Ampliar o programa de regularização fundiária Escritura Gurupi.

3.6 MEIO AMBIENTE

Estudar a possibilidade de criar órgão municipal exclusivo de Meio Ambiente para avançar 
com os trabalhos que o município vem desenvolvendo;

Manter o pacto global de prefeitos para o clima e energia;

Fortalecer a agenda ambiental na administração pública;

Rever os procedimentos na administração municipal visando eliminar desperdícios em to-
dos os setores e dar exemplo de redução de consumo e reaproveitamento de materiais;

Fortalecer o plano de recuperação de áreas degradadas no município;

Elaborar o plano de manejo de unidades de conservação;

Efetivar o programa Adote uma Área Verde e/ou uma Árvore;

Manter os conselhos municipais ativos: CADESG (Conselho Municipal de Desenvolvimento 
Sustentável), saneamento básico e unidades de conservação;

Manter o sistema informatizado para os procedimentos de licenciamento ambiental, uso do  
solo e outras atividades, bem como seu monitoramento e fiscalização;

Ampliar as atividades e programas do viveiro municipal;
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Manter a implantação da usina de reciclagem de resíduos sólidos (terceirizada), estabele-
cendo parcerias que possibilitem o reaproveitamento e o uso desses materiais em obras 
da prefeitura;

Manter e ampliar o programa de coleta seletiva de lixo e implementar a triagem de materiais 
recicláveis;

Ampliar parceria já existente com entidades, como cooperativas e/ou associações;

Ampliar parcerias estratégicas com organizações sociais e/ou entidades, como o consórcio 
público de municípios e cooperativas de resíduos sólidos, visando soluções inovadoras que 
possam auxiliar na execução da política nacional de resíduos sólidos;

Aperfeiçoar as estruturas e as ações de educação e qualidade ambiental, além do aperfei-
çoamento das ações de defesa do meio ambiente;

Buscar parcerias com entidades empresariais e outras para apoiar as empresas na implan-
tação de programas de gestão ambiental como o PGRS digital, por exemplo;

Projetar e implantar em quatro anos o maior plano de arborização de Gurupi, com espécies 
nativas da região;

Estabelecer  metas  de  desmatamento  zero  para áreas remanescentes de reservas na-
turais; 

Elaborar um mapa de risco de acidentes naturais no município e dar ampla divulgação aos 
resultados;

Estimular o uso de produtos orgânicos na merenda escolar e em outros programas de  
abastecimento, priorizando a agricultura familiar e buscando os fornecedores regionais 
mais próximos;

Adotar uma política inovadora de gestão de resíduos fundamentada na educação pelo con-
sumo consciente que integre a proteção da saúde individual e pública e a qualidade am-
biental, com critérios de não geração, redução, reutilização e reciclagem, inclusive aprofun-
dando as práticas de separação e coleta seletiva;

Desenvolver o programa Gurupi Sustentável para auxiliar na implantação gradativa da Co-
leta Seletiva Porta a Porta com apoio de entidades, empresas e comunidade em geral;

Instituir PEVs (Pontos de Entrega Voluntária) para resíduos recicláveis específicos, como 
equipamentos eletrônicos, baterias, pilhas e óleo de cozinha usado;

Capacitar líderes locais que ocupam lugares em conselhos ativos para participarem de 
assembleias e discutirem projetos que beneficiam suas regiões, evitando assim erros e me-
lhorando o diálogo entre governança pública e o associativismo local. Além disso, estimular 
a criação e administração de fundos rotativos locais e solidários;

Ampliar a capacidade do município na captação de recursos para investimentos em proje-
tos ambientais, seja com a criação de departamento exclusivo para captação de recursos 
ambientais, ou com contratação de pessoal capacitado para tal;

Investir na modernização dos instrumentos de fiscalização ambiental para coibir crimes 
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ambientais e melhorar a qualidade de vida da população;

Ampliar o investimento na eficiência das atividades operacionais do órgão ambiental muni-
cipal;

Criar sistema automatizado (robô) via aplicativo WhatsApp para registro de denúncias am-
bientais e atendimento inicial aos serviços públicos;

Implantar políticas públicas para ampliar as atuais áreas de proteção ambiental no municí-
pio;

Ampliar o estímulo e incentivo do poder público para entidades do terceiro setor voltadas 
para a prestação de serviços ambientais;

Criar departamento ambiental voltado para o incentivo e acessibilidade na comercialização 
de créditos de carbono;

Regulamentar e implantar selo verde, (criado e previsto no código tributário) com protocolos 
ambientais e categorias de sustentabilidade; 

Promover via consórcio com outras prefeituras o Pacto para o Combate aos Efeitos das 
Mudanças Climáticas sendo o primeiro município no Estado a propor essa política pública 
em escala regional com a preocupação não só ambiental como social e econômica. Estudo 
detalhado ajudará os municípios a combater e mitigar as consequências das mudanças cli-
máticas e a melhorar a qualidade de vida dos cidadãos. O PCEMC buscará captar recursos 
para colocar em prática medidas como:

-	 Promover o uso de fontes de energia limpa e renovável mais adequadas para nossa 
realidade, como a energia solar e de biomassa;

-	 Buscar meios para acabar com a disposição incorreta de resíduos sólidos e conver-
ter o crédito de carbono também pela reciclagem;

-	 Incentivar a redução do consumo de combustíveis fósseis e seus derivados, como o 
petróleo e a gasolina na frota municipal;

-	 Incentivar o uso de ciclovias, transportes coletivos, caronas coletivas, rodízios de 
estacionamentos dentre outras soluções;

-	 Estimular a restauração das áreas de preservação permanente além de ações para 
recarga e recuperação dos recursos hídricos e intensificar ações de educação am-
biental.

3.7	 SEGURANÇA PÚBLICA

Criar um comitê integrado de segurança para elaborar e priorizar as ações e parcerias na 
área;

Criar o Conselho Municipal de Segurança Pública e conselhos comunitários regionais nos 
bairros;

Criar o observatório da segurança pública com a participação das universidades para diag-
nosticar e desenvolver projetos para a prevenção e combate à violência em Gurupi;

Atuar em conjunto e de forma integrada e efetiva com as polícias civil e militar nas diversas 
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áreas;

Ampliar o sistema de videomonitoramento integrando sistemas já existentes públicos e 
privados ampliando para as áreas definidas em comum acordo com os conselhos de segu-
rança comunitários, priorizando os pontos de maior insegurança nos bairros;

Realizar estudo de viabilidade para a implantação da guarda municipal;

Realizar de forma permanente a capacitação dos agentes de trânsito;

Melhorar a iluminação nas ruas, avenidas, praças e parques em projetos que inibam a cri-
minalidade;

Destinar parte do mobiliário urbano à divulgação de temas relacionados à cultura da paz e 
de segurança pública;

Engajar o conselho tutelar nas ações preventivas de segurança envolvendo crianças e 
adolescentes.

3.8	 DESENVOLVIMENTO HUMANO

Fazer busca ativa das famílias em situação de pobreza e baixa renda cadastradas no Ca-
dastro Único - Bolsa Família, visando o acesso aos serviços públicos de assistência social, 
com foco na redução da pobreza;

Desenvolver políticas de transferência e complementação de renda para incluir famílias em 
situação de pobreza e baixa renda;

Reestruturar e ampliar os programas de abastecimento e de segurança alimentar;

Aperfeiçoar o programa de profissionalização para as famílias atendidas pelas políticas de 
transferência e complementação de renda;

Garantir adequado dimensionamento das equipes dos CRAS fornecendo equipamentos 
adequados para o atendimento da população assistida;

Aprimorar as equipes dos trabalhadores do SUAS (Sistema Único de Assistência Social), 
que integram as proteções sociais básica e especial, com a oferta de capacitações conti-
nuadas;

Ofertar serviços socioassistenciais às pessoas idosas;

Reorganizar o fluxo de atendimento das políticas sociais com os sistemas de justiça e se-
gurança pública;

Implantar em conjunto com os governos federal e estadual serviço de acolhimento provisó-
rio para transeuntes e pessoas população de rua;

Fortalecer o combate ao trabalho infantil;

Criar, por meio de parcerias, programas para jovens que devem cumprir medidas socioedu-
cativas, assegurando condições para a reinserção social;



23

Prevenir a violência por meio de campanhas informativas de prevenção;

Qualificar o atendimento às famílias com crianças sob medida de proteção em razão de 
violação de direitos no âmbito familiar;

Intensificar as políticas da assistência social em convênios com as esferas federal e esta-
dual;

Ampliar as atividades com as crianças, adolescentes e pessoas idosas no serviço de con-
vivência, tais como: natação, hidroginástica, capoeira, artesanatos, aulas de dança, infor-
mática, dentre outros;

Criar a central de benefícios eventuais;

Fortalecer o Controle Social;

Potencializar ações e campanhas educativas sobre a prevenção e garantia de direitos; 

Desenvolver ações sobre educação alimentar e nutricional em parceria com a agricultura 
familiar e educação e saúde.

3.8.1 JUVENTUDE

Estabelecer parceria com as instituições de ensino para a oferta de cursos de capacitação 
para incentivar o jovem a ser empreendedor;

Ampliar a Semana da Juventude realizando ações de bairro em bairro e criando o programa 
Juventude em Ação;

Criar cursinhos preparatórios para o ENEM, oferecidos em parceria com instituições e orga-
nizações em geral, de forma a possibilitar o acesso às universidades;

Estender a qualificação profissional dos adolescentes na modalidade aprendiz;

Ampliar o programa de profissionalização com universidades e sistema S, formando uma 
rede de educação utilizando os contraturnos, a cultura, o esporte, a ciência e a inovação 
para a profissionalização;

Fortalecer o programa de bolsas em parceria com a iniciativa privada, para incentivar o 
primeiro emprego;

Ampliar o programa de inclusão digital para o jovem de baixa renda;

Fortalecer o Fórum Municipal da Juventude;

Realizar o Programa Jovem Parlamentar Municipal;

Criar um portal digital para a juventude;

Manter e fortalecer o calendário com atividades e eventos para a Juventude.

3.8.2	 MULHERES
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Ampliar o número de atendimentos à mulher que sofre violência doméstica;

Implantar o acolhimento e os serviços especializados para mulheres em situação de risco 
e vítimas de violência;

Realizar capacitações específicas para o público feminino de maneira a possibilitar o aces-
so a novas fontes de emprego e renda;

Implantar o programa Mulheres Criativas para que possam desenvolver sua produção e ter 
renda;

Realizar campanhas de combate à discriminação contra a mulher.

3.8.3	 IDOSOS

Estabelecer parceria com a Universidade da Maturidade da UnirG;

Criar o Centro de Convivência da terceira idade para a diversificação de atendimento espe-
cializado aos idosos;

Disponibilizar cursos de capacitação para reinserção no mercado de trabalho;

Articular políticas na área da educação, saúde, assistência social, cultura e lazer  para aten-
dimento especializado aos idosos estimulando o envelhecimento ativo;

Articular grupos de idosos que se disponham a repassar conhecimento e vivências para as 
gerações mais novas, incentivando a convivência intergeracional.

3.8.4	 PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Estimular a inclusão de pessoas portadoras de necessidades especiais no mercado de 
trabalho público e privado;

Capacitar em libras os prestadores de serviços do comércio e os servidores públicos para 
o atendimento adequado desse público.

3.8.5	 MINORIAS

Aprimorar os serviços especializados para pessoas em situação de risco e LGBTQIA+;

Adotar um conjunto de ações afirmativas no âmbito do poder público municipal;

Capacitar e sensibilizar gestores, operadores do direito e agentes públicos com ênfase nas  
relações de raça, religião de matriz africana, etnia, gêneros, orientação sexual, identidade 
de gênero e direitos humanos.

3.9.6 - APOIO INTEGRAL AOS CONSELHOS E FUNDOS MUNICIPAIS LIGADOS AO 
DESENVOLVIMENTO HUMANO
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Garantir a representatividade, a legalidade e o cumprimento das atribuições dos conselhos; 

Normatizar a gestão dos conselhos bem como assegurar o respeito e independência dos 
mesmos;

Promover capacitação de gestores dos fundos existentes; 

Formular políticas públicas para a democratização das verbas dos fundos; 

Instituir programa de proteção a vítimas e testemunhas ameaçadas e instituir no âmbito da 
Procuradoria Geral Municipal, à Procuradoria Municipal de Direitos Humanos; 

Criar o Centro de Referência para a Diversidade, responsável pelo desenvolvimento de po-
líticas públicas contra todos os tipos de discriminação, seja de gênero, etnia, credo, orien-
tação sexual e pessoas com deficiência, com abordagens multissetoriais e realização de 
campanhas informativas;

Apoiar e dar subsídios aos conselhos municipais da pessoa idosa, da pessoa com deficiên-
cia e da política antidrogas;

Democratizar e fortalecer os conselhos municipais, tais como: Conselho Municipal da 
Criança e do Adolescente, Conselho Municipal de Assistência Social, Conselho Municipal 
do Direito da Pessoa Idosa, Conselho Municipal do Direito da Mulher, Conselho Municipal 
do Direito da Pessoa com Deficiência, Conselho Municipal de Segurança Alimentar entre 
outros conselhos que forem criados;

Garantir que os serviços de acolhimento e atendimento socioeducativo sejam executados 
conforme preconiza o Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e o Sistema Nacional 
de Atendimento Socioeducativo (SINASE), coibindo a terceirização e por consequência a 
precarização dos serviços;

Estabelecer uma rotina de encontros trimestrais dos conselhos com as autoridades locais, 
sociedade civil, movimentos populares e cidadãos e assegurar que os conselhos sejam 
consultados sobre as decisões que gerem impacto sobre a municipalidade; 

Contemplar os assentos dos conselhos de acordo com a territorialidade e representativi-
dade mista, garantindo a descentralização e participação paritária do governo e sociedade 
civil;

Assegurar a equidade entre os gêneros e a presença de representantes de jovens e ado-
lescentes;

Participação do cidadão na tomada de decisões e planejamento;

Garantir a participação popular na elaboração do orçamento do município de Gurupi Tocan-
tins e nas leis orçamentárias e assegurar que os investimentos de recursos sejam feitos de 
acordo com as necessidades específicas de cada territórios;

Assegurar a participação dos conselho municipais de direitos na elaboração de todos os 
programas municipais que contemplem as áreas de direito à moradia, saúde, educação, 
esporte, lazer, cultura e ciência e tecnologia, além de outras áreas relacionadas às políticas 
de direitos;
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Criar a Ouvidoria dos Conselhos Municipais, que contará com equipe multidisciplinar treina-
da e estrutura para atendimento das violações;

Promover a intersetorialização de maneira que os agentes do poder público e da rede local 
possam garantir aos cidadãos acessibilidade aos serviços e aos direitos; 

Instituir o Departamento Municipal de Direitos Humanos com vistas ao fortalecimento das 
ações municipais, como: promoção, proteção e defesa do direito de crianças e adolescen-
tes, da mulher, do deficiente, e da pessoa idosa; 

Realizar campanhas contínuas de estímulo a doações ao Fundo da Infância e Adolescência 
(FIA) e ao Fundo Municipal do Direito do Idoso (FMDI), junto a escritórios de contabilidade, 
autônomos e associações de classe (CDL, ACIG) e empresas;

Realizar campanhas locais, estaduais e nacionais de orientação, divulgação e incentivo 
à destinação do Imposto de Renda e outras doações ao Fundo da Infância e Adolescên-
cia – FIA e ao Fundo Municipal do Direito do Idoso - (FMDI) por parte de pessoas físicas e 
jurídicas, utilizando diferentes meios de comunicação como televisão, rádio, redes sociais, 
panfletos, folders, incluindo a prestação de contas dos resultados obtidos com projetos fi-
nanciados pelo Fundo;

Certificar empresas de contabilidade que participem na campanha do Fundo da Infância e 
da Adolescência – FIA, FMDI. Exemplo: selo social e empresa amiga. 

Divulgar o Fundo da Infância e Adolescência (FIA) e Fundo Municipal do Direito do Idoso – 
(FMDI) para as entidades que trabalham com criança e adolescente e a pessoa idosa para 
que haja a elaboração de projetos que atendam o público alvo;

Realizar campanha sobre renúncia fiscal de imposto de renda nas empresas de grande 
porte e pedágios informativos para pessoas físicas, como forma de incrementar os recursos 
do Fundo da Infância e Adolescência (FIA), Fundo Municipal do Direito do Idoso – (FMDI).

Realizar campanhas de incentivo fiscal junto aos funcionários públicos e agências bancá-
rias, para a captação de impostos que serão destinados a políticas para crianças e adoles-
centes e ao idoso;

Instituir o mês do ano com ampla divulgação de captação de recursos do Fundo da Infância 
e Adolescência (FIA), Fundo Municipal do Direito do Idoso – (FMDI) nos moldes do “Outu-
bro Rosa”;

Divulgar os resultados das entidades/projetos contemplados com o Fundo da Infância e 
Adolescência - FIA e o Fundo Municipal do Direito do Idoso – (FMDI) a fim de sensibilizar a 
população a doar ao Fundo;

Incluir na lei das Diretrizes Orçamentárias uma porcentagem ao Fundo da Infância e Ado-
lescência (FIA) bem como valores de multas referentes aos artigos 258 e 228 do Estatuto 
da Criança e do Adolescente;

Potencializar o Conselho Tutelar e os Serviços da Assistência Social e garantir equipes 
especializadas multidisciplinares nas escolas de educação básica, com técnicos, fonoaudi-
ólogos, psicólogos, psicopedagogos, assistentes sociais e segundo professor ou programa 
de reforço escolar para todas as turmas independente de haver aluno com deficiência; 
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Realizar diagnóstico integrado com as demandas intersetoriais de serviços de saúde, edu-
cação, assistência social, habitação, desenvolvimento econômico, segurança, entre outros, 
para ampliar a rede de atendimento de servidores públicos para crianças e adolescentes e 
idoso; 

Investir em campanhas publicitárias (rádio, TV, internet, imprensa escrita) de forma con-
tínua e permanente, sobre políticas públicas e direitos das crianças e adolescentes e do 
idoso, com linguagem acessível à criança e ao adolescente; 

Fomentar campanhas educativas e de sensibilização para prevenção ao uso de drogas e 
dependência química;

Priorizar ações de prevenção às drogas e atenção à família com promoção integrada nas 
áreas de assistência social, cultura, educação, esporte, lazer e saúde. 

4.   PROTEÇÃO AOS ANIMAIS

Criar um comitê municipal de defesa e proteção animal ou clínica;

Implantar política pública com controle ético para populações de animais urbanos por meio 
de programas permanentes, massivos e continuados de castração (esterilização cirúrgica) 
de cães e gatos;

Criar o programa municipal de registro geral de animais e propiciar o levantamento da po-
pulação de cães, gatos e cavalos nas áreas urbanas;

Integrar os órgãos de assistência social para auxiliar na orientação das famílias com ani-
mais;

Controlar e restringir o comércio e abate e ação dos criadouros clandestinos de animais;

Atuar de forma eficaz e precisa na fiscalização municipal para o cumprimento das legisla-
ções vigentes de proteção e defesa dos animais, atuando de forma educativa, preventiva e 
punitiva (meio ambiente, SIM, Vigilância  e CCZ).

Orientar e integrar os órgãos de segurança pública para rápida e imediata tomada de pro-
vidências em casos de maus tratos;

Criar selo de Amigos dos Animais para estabelecimentos comerciais da área, clínicas  ve-
terinárias, veterinários autônomos, entre outros, que atuem em parceria com os objetivos 
da prefeitura municipal;

Realizar busca ativa para recolhimento de animais em situação de rua, abandono e risco 
de vida;

Construir espaço dedicado para receber e cuidar da saúde de animais abandonados;

Construir espaço atrativo para realizar eventos periódicos com vistas à adoção de animais 
em situação de abandono já devidamente medicados, vacinados e castrados;
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Implantar ambiente adequado e permanente para manter a guarda dos animais já atendi-
dos pelo município, tal espaço deverá ser um ambiente atrativo para a visitação pública e 
que promova ações de adoção e de doação de animais;

Criar a feira municipal itinerante de adoção animal, uma vez ao mês, com animais castra-
dos e com castração futura em caso de filhotes, preferencialmente em áreas de grande 
movimentação, como parque Mutuca, Shopping etc, A ação será aberta à participação de 
empresas e ONGs particulares parceiras da causa animal;

Implantar programa de controle e tratamento da saúde animal em situação de risco em 
Gurupi, oferecendo tratamento veterinário necessário para a saúde animal, promovendo o 
controle populacional via castração.

5. DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, SUSTENTÁVEL E GERAÇÃO DE RENDA

5.1	 AGRONEGÓCIO

Criar fundo de investimento rural (recursos de ITR e ITBI rural) para melhoria e moderniza-
ção na produção (aquisição de máquinas e equipamentos agroindustriais);

Estruturar uma patrulha mecanizada específica para a manutenção das estradas rurais do 
município;

Estimular a criação de startups do agronegócio de alto valor agregado ligadas às institui-
ções de ensino superior e as empresas âncoras na área do agro;

Fortalecer parceria com as instituições UFT, IFTO e UNIRG;

Estimular a comercialização dos produtos oriundos da agroindústria local nos mercados por 
meio de parcerias entre lojistas e supermercadistas,  bem como na administração pública 
(isenção de imposto sobre compras do pequeno produtor);

Estimular as empresas de energia solar e de serviços de internet a levarem os serviços a 
todas as propriedades rurais do município a um custo mais acessível e com possibilidade 
de financiamento junto às instituições financeiras;

Ter na sala do empreendedor um técnico de formação na área de agricultura e pecuária 
com habilidade para lidar com os agentes financeiros, para auxiliar na captação de finan-
ciamentos; 

Promover a discussão da sucessão familiar no campo, independente da categoria, como 
forma de estimular os jovens a assumirem a continuidade da atividade em família;

Prever no orçamento estágio remunerado para acadêmicos de ciências agrárias como for-
ma de estimular e capacitar futuros profissionais na área de produção rural;

Buscar parceria com a GURUCARNES (Associação de Distribuidores e Revendedores de 
Carnes de Gurupi) visando, sobretudo, melhorar a qualidade sanitária dos produtos oferta-
dos no dia a dia à população de Gurupi;
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Incentivar a parceria de compras preferenciais a mães solteiras rurais no PAA;

Criar a Casa do Mel com selo SUSAF;

Criar a Casa da Farinha;

Ampliar a produção de mandioca e incentivar a irrigação permanente em manivas melho-
radas geneticamente;

Incentivar o Selo SISBI;

Implementar poços artesianos;

Adquirir caminhão termoquímico;

Criar sala com técnicos de campo (agrônomos, veterinários, técnicos agrícolas) para fazer 
parceria com as instituições de ensino locais e ampliar número de vagas de estágio em 
campo para fortalecer e dar oportunidade aos acadêmicos.

Desenvolver reuniões com jovens administradores rurais para norteá-los a ingressarem 
com ferramentas inovadoras nas atividades;

Fortalecer vendas diretas aos programas de aquisições de alimentos, emissão de GTA, 
acompanhar eventos, e financiamentos agropecuários;

Colocar dentro da sala do empreendedor um técnico com capacidade para a área rural, 
para poder linkar e promover a agilidade e contato com as financiadoras e o pequeno pro-
dutor.

Aderir o SIM ao SISBI-BR;

5.2	 INDÚSTRIA E PRODUÇÃO

Estimular a produção e comercialização dos produtos locais por meio de feiras (madeira 
e móveis, alimentos e bebidas, metal e mecânica) e com busca de recursos tecnológicos 
para aumento da competitividade;

Implantar o programa de incentivo a estágio em indústrias com desconto em taxas munici-
pais;

Fortalecer parceria com o setor;

Incentivar as compras municipais em indústrias locais, respeitando a ordem crescente dos 
selos de inspeção (SIM, SIE e SIF), (merenda escolar, aquisição de móveis, equipamentos 
escolares, entre outros);

Aderir ao programa “Produtos da Terra” em parceria com o governo do estado para fomen-
tar a agricultura familiar e o comércio local;

Incentivar o melhoramento genético de animais de produção (projeto Balde Cheio) em par-
ceria com outras organizações do sistema S e órgãos públicos;
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Fortalecer o abate de ovinos no abatedouro municipal com a devida atualização da planta 
física para comportar ovinos e caprinos;

Implantar o SUSAF ovinos e suínos no âmbito municipal e por meio do consórcio Intermu-
nicipal; 

Implantar por meio de parcerias o abatedouro de aves em Gurupi;

Adquirir uma nova área para ampliação do Parque Agroindustrial (PAIG); 

Fazer a reestruturação física do Parque Agroindustrial em parceria com o governo do esta-
do e concessionárias, para melhorias na pavimentação, recapeamento, iluminação, arbori-
zação, portais de entrada, ampliação da rede de abastecimento de energia, internet banda 
larga, água e esgotamento sanitário;

Ampliar parceria com as entidades de classe para o desenvolvimento do PAIG e fortaleci-
mento de ações de apoio a indústrias e negócios locais instalados;

Ampliar a política pública permanente de atração de novos investidores e fortalecimento 
dos negócios locais já instalados e em desenvolvimento na cidade.

5.3	 COMÉRCIO E SERVIÇOS

Regulamentar a Lei n° 123 de 2003 da Micro e Pequena Empresa no que diz respeito à 
aquisição de insumos, produtos e serviços das empresas, fornecedores e prestadores de 
serviços na região;

Ampliar os programas de microcrédito para os MEI ‘s;

Criar programa de incentivo ao complexo da saúde em Gurupi, estabelecendo parcerias 
com   as universidades para estímulo às pesquisas e desenvolvimento de produtos e servi-
ços para este segmento;

Fazer edital de chamamento público para concessão de novos espaços públicos para ins-
talação de cantinas,  lanchonetes e atividades de entretenimento (praças, UBS, hospitais, 
postos de saúde, escolas, universidades e outros);

Incentivar os empreendedores individuais com redução no valor do alvará e desconto no 
IPTU do estabelecimento;

Incentivar a criação da feira da moda e da beleza em Gurupi;

Efetivar o polo de moda de Gurupi;

Ampliar a estrutura física do CEASA para atrair novas empresas e fortalecer o incentivo das 
empresas já instaladas;
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5.4	 COOPERATIVISMO, ASSOCIATIVISMO E ECONOMIA SOLIDÁRIA

Encaminhar projeto de lei para tornar o associativismo e o cooperativismo uma política pú-
blica municipal;

Estimular a economia solidária e a ampliação de cooperativas para reciclar material cole-
tado;

Estimular a organização de redes de empreendimentos econômicos solidários e aperfeiço-
ar as cooperativas;

Reestruturar e garantir a compra dos produtos da agricultura familiar e de produtores rurais 
locais  para os programas de abastecimento e de segurança alimentar;

Ampliar o espaço das hortas comunitárias aliado à piscicultura em escolas e espaços pú-
blicos;

Fortalecer e estimular a expansão das feiras do agricultor;

Fazer parceria com a Cooperativa de Agricultores Familiares de Gurupi para gestão do 
CEASA;

Utilizar o poder de grande comprador da administração municipal para estabelecer critérios  
rigorosos para todos os fornecedores de bens e serviços, exigindo comprovação de quali-
dade ambiental de origem dos produtos adquiridos, entre outros critérios sociais, econômi-
cos e culturais.

5.5	 TURISMO E LAZER

Fomentar o turismo de negócios em Gurupi;

Desenvolver o turismo religioso em Gurupi;

Criar grandes eventos anuais a serem incluídos na rota nacional e internacional de turismo;

Criar um plano de divulgação de Gurupi e região para o Brasil e para o exterior;

Apoiar projetos privados que possam alavancar o turismo na cidade;

Prospectar eventos esportivos nacionais e internacionais para nossa cidade;

Localizar e desenvolver rotas turísticas para o turismo em Gurupi e região;

Desenvolver e apoiar rotas gastronômicas;

Colocar a região Sul do Tocantins na vanguarda do turismo de observação de aves;

Estabelecer convênios com o Ministério do Turismo e outros órgãos federais para o desen-
volvimento de todas as ações viáveis em Gurupi e região Sul;

Fazer estudo de viabilidade econômica do complexo turístico da praia do Jacaré nas proxi-
midades do Povoado do Trevo da Praia, potencializado pela construção da rodovia estadu-
al que liga o Trevo da Praia à sede do município de Gurupi;
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Fortalecer o Conselho Municipal de Turismo;

Construir com o trade de turismo gurupiense, um plano municipal de turismo por dez anos,    
visando garantir o desenvolvimento do turismo consistente e continuado, sendo este apri-
morado a cada dois anos, nas conferências municipais;

Realizar a conferência municipal de Turismo;

Realizar um festival gastronômico;

Criar novo pórtico nas entradas da cidade ainda não contempladas; 

Promover periodicamente o recadastramento no CADASTUR (Ministério do Turismo) da 
mão de obra, dos serviços de hotelaria, pousadas, bares e restaurantes no nosso municí-
pio, buscando uma melhor qualificação nacional.

6	 CULTURA

Gerenciar o atendimento, os serviços e os programas culturais com qualidade, revendo 
o papel e função dos órgãos gestores, o modo de elaboração e execução das políticas 
culturais em um  novo cenário que engloba um Sistema Municipal de Cultura e um Plano 
Municipal de Cultura;

Assegurar a autonomia da cultura gurupiense;

Aplicar o recurso destinado à cultura de fato na área e implementar a Lei de Incentivo à 
Cultura, por meio de editais anuais;

Efetivar o fundo municipal de apoio à cultura;

Proporcionar diálogo direto entre a comunidade e a arte por meio da oferta de oficinas per-
manentes de teatro, dança, música e artes visuais no Centro Cultural Mauro Cunha;

Estimular a criação de grupos artísticos municipais e viabilizar suas produções, bem como 
a circulação de seus produtos;

Organizar a história da arte gurupiense por meio de pesquisa científica fundamentada em 
registros documentais e depoimentos de artistas;

Ofertar formações permanentes e continuadas para os artistas por meio de oficinas, pales-
tras e estudos sistematizados;

Criar um sistema de registro cultural (dossiê artístico) integrado e dinâmico que contemple 
o fazer cultural - quem faz, como faz e quando faz a produção cultural, espaços culturais, 
eventos, economia cultural;

Criar um calendário cultural que envolve todas as manifestações culturais a ser gerenciado 
pela SECULT;

Realizar edições do “Arraiá da Amizade” com o intuito de fortalecer a cultura folclórica local;

Apoiar as manifestações artísticas e da cultura popular, como os grupos de capoeira, mú-
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sicas,   danças, festejos juninos, entre outros ligados às igrejas ou associações de bairros;

Organizar o carnaval de Gurupi valorizando os artistas regionais e apoiando os blocos car-
navalescos;

Realizar projetos artísticos na biblioteca municipal de Gurupi;

Realizar a Semana Cultural de Gurupi, envolvendo os diversos segmentos artísticos, con-
tendo rodas de debate entre o público e os artistas e oficinas de formação nas diferentes 
áreas,    estruturada nos seguintes eventos: Festival Benjamim Rodrigues de Poesia Fala-
da; FESC - Festival da Canção; Festival de Teatro e Circo; Festival de Dança e Expressão 
Corporal;  Festival da Música Religiosa, Exposição e Instalação de Artes Visuais; Mostra 
Acadêmica Científica  de Artes em parceria com as Instituições de Ensino do Município; 
Lançamento  Coletivo de Livros da Academia Gurupiense de Letras;

Articular uma rede de cultura e arte com a criação de novos espaços culturais nos bairros e 
fomentar a produção e o consumo de bens culturais em toda a cidade;

Estimular as manifestações artísticas espontâneas dos cidadãos gurupienses nos espaços 
públicos em parceria com a sociedade e trabalhar para que elas se consolidem e sejam 
incorporadas ao patrimônio cultural da cidade;

Tornar lei as oficinas artísticas do Centro Cultural Mauro Cunha;

Revitalizar o Centro Cultural Mauro Cunha;

Aplicar o Plano Municipal de Cultura;

Sediar etapas estadual e nacional do movimento junino;

Incentivar e apoiar a qualificação da produção artesanal;

Elaborar o planejamento das atividades e calendário cultural no município;

Potencializar as ações da biblioteca pública municipal;

Instalar trabalhos artísticos em pontos estratégicos da cidade, esculturas, grafites e pintu-
ras produzidas por artistas locais.

7	 GESTÃO E PLANEJAMENTO PÚBLICO

Manter as ações necessárias para a desburocratização dos serviços prestados pela prefei-
tura ampliando, modernizando e sistematizando as ferramentas para melhorias e celerida-
de nos serviços municipais;

Desenvolver ações e projetos com os municípios da região Sul do Tocantins visando maior 
integração, racionalização e visão metropolitana do processo de desenvolvimento regional;

Fortalecer o programa de evolução das carreiras do serviço público;

Fortalecer a prática da gestão democrática com a contribuição da UnirG e universidades 
de Gurupi, por meio de participação e transparência, ouvindo as instituições, entidades de 
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classe e organizações da sociedade;

Fortalecer os conselhos comunitários e setoriais para maior representatividade das comu-
nidades;

Implantar um espaço amplo para atendimento dos conselhos de controle social ligados aos 
fundos e órgãos públicos;

Fortalecer o papel regulador e fiscalizador do poder público em relação aos serviços con-
cessionários, permissionários e autorizados da administração municipal;

Otimizar os investimentos do poder público municipal;

Atualizar a legislação tributária municipal;

Planejar Gurupi nos horizontes de curto, médio e longo prazos de forma integrada,   des-
centralizada e participativa por meio de diálogo efetivo com a população;

Modernizar e reestruturar as secretarias de governo;

Criar um centro de treinamento e capacitação para os profissionais em suas diversas áreas 
de atendimento ao público em parceria com as universidades locais;

Criar o programa “Cidadão Conectado” para registro e acompanhamento de todos os pro-
gramas e ações de forma virtual, da relação que os cidadãos gurupienses estabelecem 
com o município;

Implantar o programa de Compliance realizando uma gestão pública que tenha mecanis-
mos e procedimentos internos de integridade e governança voltados à detecção e correção 
de desvios, fraudes, irregularidades e atos ilícitos, criando um ambiente ético em toda a 
estrutura administrativa;

Implantar o Centro de Atendimento ao Cidadão de Gurupi – GURUCIDADÃO para a inclu-
são de todos os serviços públicos em um único ambiente moderno e agradável, de forma 
centralizada, simplificada, sistematizada e digital;

Implantar o cadastro Multifinalitário de Gurupi, georreferenciado, para disponibilizar infor-
mações cadastrais com o objetivo permitir o planejamento adequado às ações governa-
mentais de interesse social  e desenvolvimento econômico;

Estabelecer e implantar programas de incentivos fiscais visando o crescimento sustentável 
da arrecadação através do incremento das atividades econômicas;

Efetuar a revisão da legislação de fiscalização urbana (posturas, edificações, vigilância 
sanitária, uso e ocupação do solo e transportes), visando modernizá-la para incentivar a 
atividade econômica em Gurupi;

Fortalecer a implementação do site institucional do calendário de eventos e negócios por 
meio da secretaria de Comunicação e da Cultura e Turismo em parceria com as instituições 
representativas e iniciativa pública;

Implantar nas entradas do município TOTENS informativos com QR Code para apresentar 
o comércio, serviços e calendário de eventos da cidade.



35

8	 SERVIDOR PÚBLICO  “NOSSO PRINCIPAL ATIVO”

Garantir a manutenção da carga horária reduzida de 6 horas para os servidores em regime 
de expediente;

Dar sequência nos estudos e viabilizar o concurso público geral para suprir cargos nos qua-
dro da educação, saúde, geral e autarquias;

Rever e implementar os novos PCCRs da educação, saúde e quadro geral com a melhoria 
do salário base;

Garantir os direitos de insalubridade e periculosidade aos profissionais que são contempla-
dos pela legislação;

Realizar capacitações e atualizações para os servidores municipais de Gurupi; 

Estudar a implantação do auxílio alimentação para os servidores; 

Fortalecer mais saúde e bem-estar para os servidores do município;

Estudar a implantação da legislação municipal garantindo a aposentadoria especial aos 
servidores com ingressos oriundos de aprovação em investidura de cargo público as pes-
soas com deficiência (PCD);

Implantar a legislação municipal para garantir o direito de redução de carga horária de tra-
balho para servidores com deficiência e dependentes direto portadores de necessidades 
especiais permanente ou provisória;

Revisar o regime geral e estudar o retorno de direitos como: quinquênio, licença-prêmio, 
auxílio funeral e auxílio natalidade;

Manter todos os direitos conquistados dos servidores;

Propor estudo para o pagamento do passivo oriundo dos enquadramentos e progressões 
do quadro geral e saúde;

Alterar a lei de contratação modificando o lapso temporal;

Aperfeiçoar o relacionamento da gestão com os servidores e seus representantes legais;

Manter a capacitação contínua com os servidores.

IPASGU

Implantar centro de especialidades do IPASGU para atendimento de crianças com transtor-
no de neurodesenvolvimento;

Implantar centro de aquisição de medicação especial para os usuários do IPASGU;

Implantar telemedicina;

Implantar perícia 100% digital;
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Modernizar os serviços já existentes;

Ampliar a rede de cobertura;

Estudar a possibilidade da implantação de um cartão de guias do IPASGU;

Simplificar a relação contratual dos credenciados.

GurupiPrev

Garantir a sustentabilidade e manutenção de todos os benefícios aos segurados a curto, 
médio e longo prazos;

Garantir a manutenção da política de investimento sustentável e crescimento do capital 
financeiro dos segurados;

Estudar implantação de serviço de empréstimo do Gurupi Prev visando disponibilização de 
empréstimo consignado direto na folha aos segurados ativos, aposentados e pensionistas 
com taxas abaixo do mercado financeiro;

Implantar o programa GurupiPrev Sustentável em parceria com a CNM para capacitações e 
implantação de ferramentas de melhorias tecnológicas do RPPS Sustentável para agilidade 
nos atendimentos aos segurados.

Uniclube - Unidade de Lazer dos Servidores Municipais

Manter a estrutura física atual que foi reformada e ampliada;

Ampliar a disponibilidade de serviços na unidade de lazer e de novos associados com apoio 
da administração Municipal;

Manter a boa gestão dos recursos oriundos de servidores associados e a boa relação com 
os entes municipais dos descontos em folha.



37



38



39



40


